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Cartel ditava preços no Guará
Os cinco postos de combustíveis da cidade sempre 

praticaram o mesmo preço, entre os maiores do Distrito 
Federal. Três deles pertencem à rede Cascol, que liderava 
o cartel de combustíveis desbaratado nesta semana pela 

Polícia Federal, Ministério Público e Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica (Cade). 

Os empresários do segmento praticavam preços em 
média 20% acima do que era possível para o Distrito Fe-

deral, o que representava um prejuízo de cerca de R$ 800 
mil por dia aos consumidores .

Cartel também impedia a instalação de postos em 
áreas de supermercados e shoppings  (Páginas 4 e 5). 

Parque do Guará

Dia 4 tem audiência pública no Guará
Representantes do governo, da Câmara  

Legislativa e da comunidade vão discutir o  
Projeto de Lei que altera os limites do Par-
que Ezechias Heringer, dia 4 de dezembro, 

às 19h, na Administração do Guará. O as-
sunto mais polêmico é a retirada da área ao 
lado do ParkShopping para ser implantado 
um condomínio de alto luxo (Página 7).

Guaraense  
concorre ao Mister DF

Página 11

Posse concorrida
do administrador 
André Brandão

Cerca de 300 pessoas prestigiaram 
a posse do novo administrador regio-
nal do Guará, André Brandão, na quin-
ta-feira passada (Página 3).

Domingo tem Rota 156 na Avenida Central do Guará II
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Ironia
Anunciado pela mesa diretora do evento de posse 

do administrador regional André Brandão, o empresário 
Antonio Mathias, dono da rede Cascol de combustíveis,  
levantou-se no plenário e foi aplaudido pelo público. 

Cinco dias depois , ele foi preso acusado de liderar 
o cartel que aumentava artificialmente os preços dos 
combustíveis no DF em cerca de 20%. 

Ou seja, quem aplaudiu não sabia que estava sendo  
enganado pelo empresário.  

Sem Coleta Seletiva
O SLU não confirma, mas circulam boatos que a 

coletiva seletiva de lixo será desativada em algumas 
regiões, inclusive o Guará. 

Queda no consumo
Levantamento preliminar indica que os bares e 

restaurantes do Guará perderam cerca de 30% do 
movimento em 2015. 

Setor imobiliário
Há dois anos, uma casa original no Guará II, 

daquelas que se aproveita apenas o lote de 120 ou 200 
metros para erguer outra casa no lugar, custava entre R$ 
450 mil  a R$ 500 mil. No domingo, uma faixa na orla 
do Guará II anunciava a venda de uma no Guará II,  lote 
de 200 metros, por R$ 350 mil.

Um corretor de imóveis que sempre vendeu bem na 
cidade, me disse que nunca viu nada igual. Em 20 dias 
de novembro não havia vendido um imóvel sequer. Até 
o ano passado chegava a vender até cinco por mês. 

Espera
Uma moradora da QE 21 recebeu a visita de três 

escorpiões em uma semana, da espécie amarela, a mais 
perigosa. Depois de ligar para a Zoonoses, ela recebeu a 
informação que deveria aguardar a visita de um técnico 
em até dez dias.  Dez dias? ...

Mais um jornal
Começou a circular o novo 

jornal Folha do Guará. Com 
periodicidade mensal, o jornal 
teve 12 páginas na primeira 

edição. A exemplo do Jornal 
do Guará (semanário)  e 

Guará Hoje (quinzenário), 
o novo jornal também tem 
distribuição gratuita.

A concorrência em 
qualquer atividade é 

sempre boa.

Pró Battan

Morreu 
Anderson

Depois de mais de 
dois meses internado na 
UTI do Hospital Santa 
Lúcia, vítima de um 
AVC, o ex-assessor da 
Administração Regional 
do Guará e candidato 
a deputado distrital 
em 2014, Anderson 
Miranda, conhecido 
como Anderson CX, 
morreu no domingo. Foi 
cremado no mesmo dia.

Wilma Moutinho
A cidade perdeu uma de suas 

figuras mais icônicas. Morreu Wilma 
Moutinho, fundadora e participante 
de grupos de terceira idade do Guará. 
Foi eleita Miss Terceira Idade do 
Guará e depois do Distrito Federal. Era 
conhecida pela alegria e irreverência.

Wilma, 79 anos, estava internada 
para cuidar de uma pneumonia. O 
marido, Reginaldo Rosa Moutinho, 88 
anos, por coincidência também estava 
internado com a mesma doença. Com 
a morte  do marido, ela não aguentou e 
morreu 20 dias depois. 

Novos conselheiros
Foram empossados os novos conselheiros do Conselho de 

Segurança Comunitária do Guaraá (Conseg), presido por Antonio 
Sena (segundo da esquerda).

O trabalho dos conselheiros comunitários de segurança é 
voluntário. Eles são responsáveis por monitorar, avaliar e gerir 
problemas e sugerir possíveis soluções para a segurança pública. 
Apresentam as reivindicações da comunidade em reuniões periódicas 
com os comandantes dos batalhões de Polícia Militar e dos 
grupamentos de Bombeiros Militares, os delegados-chefes da Polícia 
Civil e representantes de demais órgãos envolvidos.

Carlinhos na Codhab
O ex-administrador regional do Guará, 

Carlinhos Nogueira, foi nomeado nesta quarta-
feira , 25 de novembro, Diretor Administrativo 
da Companhia de Desenvolvimento 
Habitacional do DF (Codhab). Carlinhos era 
o primeiro suplente da coligação que elegeu 
a deputada Luzia de Paula pelo PEN, mas os 
dois transferiram-se para a Rede de Marina 
Silva, partido que faz parte da base de apoio do 
Governo Rollemberg. 

Neste sábado, 28 de novembro, acontece a festa Parabattan, 
às 22h, no Skina Hall (Sibs Quadra 3 Conjunto A, Núcleo 
Bandeirante), para ajudar na recuperação de Christian Perru, 
conhecido como DJ Battan, morador do Guará, que sofreu 
um sério acidente automobilística há cinco meses na Ponte 
do Bragretto, quando seu carro foi abalroado por motorista 
bêbado na contramão. No acidente morreu uma moça que 
estava com ele no carro. Depois de três meses em coma e 
na UTI, Battan está se recuperando em casa, mas o custo da 

recuperação é muito alto. Sem os movimentos das pernas, ele 
precisa de um lugar adaptado e de atenção permanente.

Quem quiser ajudar, o ingresso custo R$ 20 para os homens 
e R$ 15 para as mulheres. Dia 2 tem outra. 

Com o dinheiro arrecadado, a mãe, a jornalista Sheila 
Perrú, que foi assessora de imprensa do Hospital do Guará 
durante muitos anos,  pretende  adquirir equipamentos 
de fisioterapia e condicionamento físico  para ajudar na 
recuperação dele.



27 DE NOVEMBRO A 3 DE DEZEMBRO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 3 POLÍTICA

Posse prestigiada  
do novo administrador
André Brandão Péres assumiu a Administração Regional  
do Guará com o desafio de superar os problemas com poucos recursos 

Cerca de 250 pessoas, en-
tre amigos, parentes,  li-
deranças comunitárias, 

representantes do governo e da 
Câmara Legislativa, prestigiaram 
a posse do novo administrador 
regional André Brandão Péres, na 
quinta-feira da semana passada, 
19 de novembro. 

Durante sua fala, André Bran-
dão, 34 anos,  prometeu se dedi-
car todos os dias na resolução dos 
problemas da cidade  e se colocou 
à disposição dos moradores  para 
ouvir sugestões e reclamações. 
O deputado Rodrigo Delmasso 
(PTN), padrinho político da in-
dicação, afirmou que tinha cer-
teza de uma boa gestão do novo 
administrador, porque conhecia 
seu currículo e sua capacidade.

O vice-governador Renato 
Santana, que foi administrador 
interino do Guará de maio a no-
vembro, disse que aprendeu a 
gostar da cidade e sua gente e de-
sejou boa sorte a André Brandão.

Secretário de Mobilidade, Marcos Dantas, deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, vice-governador Renato Santana e André Brandão

Renato Santana administrou o Guará de maio a  
novembro deste ano e elogiou a estrutura da cidade

A primeira-dama do Guará, Cíntia Caetano Brandão, e a  
mãe do no administrador, Jacirene Alves Brandão 

O auditório lotado para a posse do  
administrador do Guará, na noite de quinta feira

André Brandão, o mais jovem 
administrador do Guará

FOTOS ROGÉRIO LOPES
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O combustível para o morador do 
Guará sempre esteve entre o pre-
ços mais altos praticados no Dis-

trito Federal, por falta de concorrência.   
Dos cinco postos locais (Dois no Guará I 
e três no Guará II), três pertencem à rede 
Cascol (antiga Gasol), a maior rede de pos-
tos do Distrito Federal.  Mas esse cartel não 
dita os preços somente no Guará. O Con-
selho Administrativo de Defesa Econômi-
ca (Cade), a Polícia Federal e o Grupo de 
Atuação de Combate ao Crime Organiza-
do do Ministério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT) estouraram o 
cartel de combustíveis no Distrito Federal  
em que apontam o dono da rede Cascol, 
Antonio Mathias, como o mais influente no 
mercado local e responsável pelo controle 
de preços no DF. Ele foi um dos presos na 
operação Dubai.

Guará era a cidade que mais sofria com 
o cartel por causa da falta de  concorrência. 
Os outros dois postos, um da Disbrave e 
outra rede São Roque, eram obrigados a, 
no mínimo, acompanhar os preços ditados 
pela rede Cascol e do Sindicato dos Postos 
de Combustíveis do Distrito Federa (Sin-
dicombustíveis-DF), sob pena de persegui-
ção, conforme as conclusões da Operação.  
O Jornal do Guará vem denunciado o cartel 
na cidade desde 2010, com três reportagens 
– uma em fevereiro deste ano. Na edição de 
fevereiro, o Sindicombustíveis afirmou à 
reportagem que não se posicionava sobre 

os preços praticados pelo varejo. “O preço 
de bomba ao consumidor é fixado de forma 
livre por cada posto, dentro de sua visão de 
mercado, levando em consideração os rea-
justes repassados pelas distribuidoras”, foi 
a resposta enviada pelo Sindicato ao jornal 
na época. 

Mas não foi isso que concluiu o Cade. 
Desde 2009, a extinta Secretaria de Direito 
Econômico do Ministério da Justiça, atual-
mente incorporada ao órgão, investiga, 
monitora e coleta informações relativas ao 
mercado de combustíveis no DF. "Ao longo 
desse tempo, foi reunida uma quantidade 
considerável de indícios econômicos de 
formação de cartel, envolvendo distribui-
doras e postos revendedores", diz a nota.

Entre os presos preventivamente (por 
cinco dias, prorrogáveis por mais cinco) 
estão Antônio Matias, um dos sócios da 
empresa Cascol, que tem sede na Região 
do Guará, dona de cerca de 30% dos pos-
tos de combustíveis do DF, o presidente do 
Sindicato dos Combustíveis do DF, José 
Carlos Ulhôa, e o sócio da empresa Gasol-
line, Cláudio Simm.  Os mandados foram 
emitidos pela 1ª Vara Criminal de Brasília.

Prejuízo de mais de R$ 1 bilhão
De acordo com a Polícia Federal, so-

mente a rede Cascol , dona dos postos da 
QE 17, QE 40 e QE 36 no Guará,   vende 
R$ 1,1 milhão em litros de combustível por 

dia, e apurava um lucro diário de quase R$ 
800 mil com o esquema. Ainda segundo a 
conclusão das investigações, as principais 
redes de postos  definiam os preços e de-
pois comunicavam às redes menores, que 
eram praticamente obrigadas a cumprir a 
determinação, sob pena de perseguição, 
inclusive das distribuidoras. Pelos cálculos 
da PF, o prejuízo gerado pelo cartel pode 
chegar a cerca de R$ 1 bilhão por ano no 
Distrito Federal.

Entre os indícios de formação de cartel 
estão a coincidência dos preços praticados 

e as margens de revenda e de distribuição 
da gasolina e do etanol, bem acima da mé-
dia nacional.  As investigações, que cul-
minaram na operação, também verificou 
demora no repasse ao consumidor final de 
eventuais reduções nos preços do etanol, 
especialmente na época de safra de cana de 
açúcar,  quando deveria haver redução de 
preço nas bombas.  Sem essa redução, os 
consumidores eram forçados a continuar 
adquirindo gasolina, que oferecia mais lu-
cro ao esquema. 

O levantamento do Cade culpa o Sindi-
cato do Comércio Varejista de Combustí-
veis e de Lubrificantes do Distrito Federal   
pelo controle dos preços.  "De acordo com 
as investigações, o sindicato supostamen-
te influencia conduta comercial uniforme 
entre os postos de combustíveis, cria difi-
culdades para o estabelecimento e funcio-
namento de postos em clubes, supermer-
cados e outros locais com grande fluxo de 
consumidores, além de monitorar os pre-
ços do mercado", destaca a nota do Cade.

Queda de 20% no preço
De acordo com o delegado João Pinho, 

da Polícia Federal,  empresas donas de pos-
tos mantinham acordo com as distribui-
doras. "Elas  avisavam dos aumentos com 
antecedência. Havia uma grande cumplici-
dade", afirmou. Juntas, a BR Distribuidora, 
Ipiranga e Shell detêm 90% do mercado no 

Em fevereiro de 2015, edição do Jornal 
do Guará denunciava o cartel de 

combustíveis na cidade

Rede ditava preço de 
combustível no Guará

Polícia Federal e Cade  desmancham cartel de combustível no DF.  
Dos cinco postos da cidade, três são da mesma rede
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DF. Ainda segundo o delegado, o presiden-
te do Sindicato dos Combustíveis do DF, 
José Carlos Ulhôa, exercia pressão para que 
os postos continuassem no esquema, por 
meio de chamadas telefônicas ou até em 
grupos de WhatsApp.

“De forma simplificada, a cada vez que 
um consumidor enchia o tanque de 50 li-
tros – já que cada litro da gasolina era so-
bretaxada em aproximadamente 20% – o 
prejuízo médio era de R$ 35”, afirma o de-
legado.  

Caso sejam condenadas pelo cartel, as 
empresas serão multadas em até 20% de 
seu faturamento. As pessoas físicas e o sin-
dicato envolvido sujeitam-se a multas de 
R$ 5 mil a R$ 2 bilhões. 

O Procon do DF também contribuiu 
com a investigação. Em março deste ano, o 
órgão passou a monitorar os preços pratica-
dos nos 318 postos da capital. O relatório 
final foi encaminhado ao Ministério Públi-
co que o encaminhou ao Cade e à Agência 

Nacional de Petróleo (ANP). 
O superintendente regional do Cade, 

Eduardo Frade, estima  que os preços dos 
combustíveis no Distrito Federal caiam até 
20% com a desarticulação do cartel.  

Cartel antigo
Em 2003, uma Comissão Parlamentar 

de Inquérito, na Câmara Legislativa, rela-
tada pelo deputado distrital Chico Vigilan-
te, investigou a prática de crimes contra a 
economia popular. A denúncia era que os 
postos combinavam os preços entre si. En-
tre os indiciados estavam os responsáveis 
pelas redes Cascol, Igrejinha e o presidente 
do Sindocombustíveis-DF. Chico Vigilante 
ainda propôs um projeto de lei para abrir 
a livre concorrência no mercado de com-
bustíveis, mas o projeto foi rejeitado pelos 
deputados por três anos seguidos e reapre-
sentado no início do ano e novamente rejei-
tado em segunda votação pela maioria dos 
deputados distritais. De acordo com levan-

tamento do Tribunal Regional Eleitoral, a 
rede Cascol contribuiu com a campanha 
da maioria dos deputados distritais eleitos. 
O DF é a única unidade da Federação que 
proíbe a instalação de postos de combustí-
vel em shoppings e supermercados. 

Durante a Operação Monte Carlo, da 
Polícia Federal, que incriminou o grupo do 
bicheiro Carlinhos Cachoeira, foram divul-
gadas gravações telefônicas que revelavam 
manobras políticas para evitavam que gran-
des redes de supermercados instalassem 
seus postos de combustíveias. O Carrefour 
Sul e o Extra pleiteiam a instalação de um 
posto de gasolina em seu estacionamento 
há anos, mas nunca conseguiram a autori-
zação. Um relatório da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 2012 mostrou 
evidências da atuação do cartel no Distrito 
Federal, que apontavam inclusive a parti-
cipação do sindicato da categoria, que im-
pedia a entrada de outros concorrentes no 
mercado. 

O próprio governador Rodrigo Rollem-
berg prometeu nesta quarta-feira apoio ao 
projeto que permite a instalações de pos-
tos de combustíveis em supermercados e 
acabar com o monopólio do Sindicombus-
tíveis. A promessa foi feita aos represen-
tantes do Ministério Público do DF e Ter-
ritórios e do Cade em reunião no Palácio 
do Buriti. “Vamos estudar se isso pode ser 
feito através do projeto do deputado Chico 
Vigilante (PT). Se tiver que ser iniciativa 
do governo, vamos providenciar outro pro-
jeto o quanto antes”, garantiu o governador. 

Para impedir a queda do monopólio, 
o cartel contava com a anuência da maior 
parte dos deputados distritais, principal-
mente dos que receberam doações durante 
campanhas políticas. Somente nas eleições 
de 2014, o cartel destinou R$ 850 mil a um 
grupo de distritais eleitos. Com o escânda-
lo, o governo acredita que não há mais cli-
ma e nem argumento  para que esses depu-
tados continuem defendendo o cartel.
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O rolo compressor do go-
verno deve conseguir 
aprovar na Câmara Le-

gislativa o projeto que altera a po-
ligonal do Parque Ezechias Herin-
ger, o Parque do Guará, para que 
possa vender a Área 28, ao lado 
do ParkShopping, e arrecadar 
com ela cerca de R$ 300 milhões. 
Esse recurso faz parte do pacote 
criado para garantir o pagamen-
to dos reajustes prometidos aos 
servidores do GDF, por isso, não 
deverá haver muita resistência 
dos deputados distritais. Mas, a 
alteração está sendo contestada 
pela lideranças do Guará, que 
prometem protestar durante a 
audiência pública convocada pela 
Comissão de Desenvolvimento 
Econômico, Sustentável, Ciên-
cia, Tecnologia, Meio  Ambiente 
e Turismo (CDESCTMAT) da 
Câmara Legislativa, para o dia 4 
de dezembro, sexta-feira, às 19h, 
no auditório da Administração do 
Guará, para discutir o assunto. 

Para reduzir essa resistência, o 
governo acena com o aumento da 
área do parque, que passaria dos 
atuais 306,44 hectares para 345 
hectares, ao incorporar o terreno 
entre o Posto de Saúde nº 2 e a 
cozinha industrial do Sesi.

Com poucas chances de rever-
ter o desmembramen-
to da área, as lideran-
ças comunitárias da 
cidade querem garan-
tir pelo menos uma 
compensação finan-
ceira para ser aplicada 
no próprio parque.  
Essa compensação 
está também previs-
ta numa emenda que 
será apresentada pelo 
deputado Rodrigo 
Delmasso ao projeto. 
“De acordo com a lei 
ambiental, essa com-

pensação está 2% e 3% do valor 
da venda, dependendo do dano 
ambiental provocado. O que 
quero garantir é que este recurso 
seja aplicada no Parque Ezechias 
Heringer, porque a lei fala em 
aplicação na Área de Proteção 
Ambiental (APA) em que a área 
prejudicada está inserida. Ou seja, 
não necessariamente no Guará, 
mas em Águas Claras por exem-
plo, que também está na Apa da 
região conhecida como Cabeça 
de Viado”, explica o deputado. 

Mobilização
A compensação seria a últi-

ma alternativa, de acordo com 
Delmasso. “O que vamos lutar é 
para a manutenção da Área 28A 
no parque. Por isso, precisamos 
da mobilização da comunidade”, 
pede. Essa mobilização está sendo 
marcada nas redes sociais, através 
das páginas mantidas pelas lide-
ranças comunitárias do Guará no 
WatsApp e do Facebook. A preo-
cupação das lideranças é sobrepor 
à mobilização e ao lobby dos cha-
careiros, que sempre compare-
cem em maior número e de forma 
mais organizada às reuniões e au-
diências sobre o parque, para sen-
sibilizar os membros do governo 
e os deputados distritais. 

PARQUE EZECHIAS HERINGER
Audiência 
Pública dia 
4, no Guará
Encontro aberto à comunidade vai debater 
retirada de área e dos chacareiros.  
Lideranças se mobilizam para defender o parque

Governo quer vender terreno entre o ParkShopping, Epia e Epgu e com o  
dinheiro pagar o reajuste dos servidores públicos. Mas, antes, precisa separá-lo do parque

Mais de 70 chacareiros ainda permanecem 
no parque. Governo promete retirá-los
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ROTA 156

O Coletivo 156 promove, no pró-
ximo dia 29, mais uma edição do 
Rota 156: o Guará na Rua. Rea-

lizado desde o mês de julho, sempre nos 
últimos domingos do mês, o evento ofe-
rece a oportunidade de ocupação das vias 
centrais do Guará II - no trecho que fica 
entre a 4ª Delegacia de Polícia e o edifício 
Consei - pelos moradores e pela população 
de um modo geral, que podem desfrutar de 
atividades múltiplas que incluem lazer, cul-
tura, esporte, gastronomia e protagonismo 
social. As duas pistas centrais serão fecha-
das nos dois sentidos ao tráfego de ônibus 
e carros. As atividades acontecem ao lon-
go de todo o dia, entre as 8h e às 18h. As 
quatro primeiras edições já reuniram mais 
de 30 mil pessoas, segundo estimativas da 
Polícia Militar.

As atividades são todas gratuitas e aber-
tas ao público. As faixas ficarão livres para a 
prática de caminhada ou para quem prefe-
rir pedalar, andar de skate, levar as crianças 
para passear ou qualquer outra atividade de 
locomoção. Diversas atrações serão ofere-
cidas ao longo da via,  como oficina de pin-
tura, contação de histórias infantis, oficina 
de pipas, palhaços (tenda 'Se Essa Rua Fos-

se Minha'), roda de capoeira, pista de skate 
street, grafite, DJ's e bandas com músicos 
locais (Tenda do Clube do Blues de Brasí-
lia), entre outras inúmeras atividades.

Nesta edição, a organização vai promo-
ver e incentivar as ações voltadas para o 
empreendedorismo familiar e a economia 
criativa. A tenda Rota Criativa irá abrigar 
diversos parceiros entre artistas, produto-
res e artesãos que vão expor produtos feitos 
e manufaturados a partir de soluções casei-
ras. Os produtos estarão disponíveis para 
venda. A organização do evento também 
vai promover a arrecadação de itens diver-
sos: produtos de limpeza, roupas e agasa-
lhos, que serão revertidos para as vítimas 
da tragédia de Mariana/Rio Doce.

A ideia do Rota 156: Guará na Rua sur-
giu a partir da reunião de amigos, morado-
res antigos do Guará, que decidiram formar 
um grupo de atuação sócio-cultural para a 
produção e realização do evento. Assim, foi 
criado o Coletivo 156, que levou a suges-
tão até a Administração do Guará. Além de 
aprovar a idéia, a Administração ofereceu 
todo o apoio necessário para a realização 
do evento, juntamente com o aparato ofi-
cial de segurança que inclui as Polícias Civil 

e Militar, Corpo de Bombeiros e Detran.
O Rota 156 busca, desde a primeira 

edição, a preocupação em ser um evento 
pautado pela sustentabilidade. Com a in-
terdição das vias para o tráfego de carros 
e ônibus, uma quantidade significativa de 
dióxido de carbono resultante da queima 
de combustíveis deixa de ser expelida na at-
mosfera. Da mesma forma, todo o lixo seco 
resultante do descarte de garrafas pet, latas 
de cerveja e refrigerante, copos de plástico 
entre outros resíduos sólidos, é destinado 
para cooperativas de reciclagem.

Além das atividades de lazer e cultura na pista central, evento vai promover o 
empreendedorismo familiar e a economia criativa por meio do Rota Criativa

Guará toma a rua mais uma vez

w

ROTA 156 -  
GUARÁ NA RUA

29 de novembro de 2015 
6h às 18h

Fechamento da Avenida Central do 
Guará II ao tráfego de veículos entre o 

Ed. Consei e a 4a DP

Entrada livre

Serviço



27 DE NOVEMBRO A 3 DE DEZEMBRO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 9 

Os 140 mil habitantes do 
Guará contam com um 
hospital incompleto,  mas 

que atende às mínimas necessida-
des da população. Mas, por pouco, 
uma decisão  inesperada da Secreta-
ria de Saúde quase desativa o servi-
ço de mais qualidade  que 
o Hospital Regional do 
Guará (HRGu) oferece. 
A Secretaria de Saúde ti-
nha anunciado que estava 
desativando a pediatria e 
transferindo o atendimen-
to para o Hospital Ma-
terno Infantil de Brasília 
(Hmib).   

De acordo com a in-
formação transmitida aos médicos, 
não haveria mais atendimento de 
pediatria em mais de um hospital 
em cada microrregião de saúde. 
Seria o caso do Guará, que está in-
serida na região Centro Sul (Asa 
Sul, Lago Sul, Guará, Estrutural, 
SIA, Núcleo Bandeirante, Candan-
golândia, Riacho Fundo I e II e Park 
Way). 

A alegação da Secretaria de Saú-
de é que a quantidade de pediatras 
da rede não  é suficiente para atender 
todos os hospitais sem interrupção. 
Não é, porém, o caso do Guará. De 
acordo com os médicos que aten-
dem no hospital, a quantidade de 
profissionais disponíveis no HRGu  
tem condições de manter a escala 
ininterrupta na pediatria. O temor 
dos médicos do HRGu é que a mes-
ma justificativa fosse usada para  de-
sativar as unidades de ginecologia 
e de clínica médica e inviabilizar a 

continuação da 
unidade como 
hospital.  

A transferência dos pediatras para 
outras unidades chegou a ser comu-
nicada pelo subsecretário de Atenção 
à Saúde, Robinson Parpinelli,  numa 
reunião nesta terça-feira com os pe-
diatras que atendem no Hospital do 
Guará. Se o serviço fosse desativado, 
cerca de 100 crianças deixariam de ser 
atendidas por dia no Guará, a maioria 
da Cidade da Estrutural. 

Mas a pressão dos moradores fez 
o governo mudar de ideia. Assim que 
foi postada a reportagem do Jornal 
do Guará no Facebook e nas redes de 
WhatsApp da cidade nesta quinta-fei-
ra, as lideranças comunitárias rapida-
mente se mobilizaram e acionaram o 
Conselho de Saúde do DF para uma 
reunião no Hospital do Guará, na 
manhã desta sexta-feria, com a parti-
cipação da secretária adjunta de Saú-
de, Eliene Ancelmo Berg. Entrou em 
campo também o deputado distrital 
Rodrigo Delmasso, que tratou do as-

sunto diretamente com o secretário 
Fábio Gondim. 

Depois de muita pressão dos mo-
radores, a secretária-ajunta comuni-
cou que a decisão estava revogada e 
que o serviço de pediatria do Hospital 
do Guará continuaria como estava. 

Reforma do Hospital
A secretária adjunta confirmou 

também a reforma do Hospital do 
Guará, provalmente para ser iniciada 
no início de 2016. Segundo Eliene 
Berg, os recuros financeiros já fo-
ram disponibilizados e o projeto está 
pronto, mas não adiantou o que será 
feito.

Ficou acordado na reunião que 
será formada uma comissão de qua-
tro representante dos moradores que 
passará a acompanhar de perto a re-
forma do hospital. 

Se pressão não surtisse efeito,  já 
estava marcado para a próxima quar-
ta-feira, 2 de dezembro, um abraço 
ao hospital, na próxima quarta-feira, 
contra o fechamento da pediatria. 

SAÚDE

Governo desiste de fechar 
pediatria do Hospital do Guará

Serviço seria transferido para o Hmib, mas pressão da 
comunidade fez GDF desistir. Hospital será reformado

Moradores pressionaram a secretária adjunta  
de Saúde Eliene Berg, que desistiu da mudança
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As cantinas e os demais 
comerciantes que traba-
lham em escolas públicas 

e particulares ou nas proximida-
des desses locais têm 90 dias, a 
contar desta terça-feira (24  de 
novembro), para se adaptar ao 
Decreto nº 36.900, de 23 de no-
vembro de 2015, publicado hoje 
na página 32 do Diário Oficial do 
Distrito Federal. O texto regu-
lamenta a Lei nº 5.146, de 19 de 
agosto de 2013, que estabelece 
diretrizes para a promoção da ali-
mentação saudável nos colégios 
do DF.

De acordo com a legislação, 
fica proibido comercializar, no 
ambiente escolar, balas, piruli-
tos, gomas de mascar, biscoitos 
recheados, chocolates, algodão-
-doce e confeitos em geral; re-
frigerantes, refrescos artificiais e 
bebidas achocolatadas; salgadi-
nhos industrializados e biscoitos 

salgados tipo aperitivo; frituras; 
pipoca industrializada e pipoca 
com corantes artificiais; bebidas 
alcoólicas, cerveja sem álcool e 
bebidas que contenham taurina 
ou inositol — substâncias comu-
mente encontradas em bebidas 
energéticas.

Tampouco são permitidos 
alimentos industrializados cuja 
taxa de calorias provenientes de 
gordura saturada ultrapasse 10% 

das calorias totais. De acordo com 
a diretora de alimentação escolar 
da Secretaria de Educação, Es-
porte e Lazer, Flávia Itabaiana, o 
consumo excessivo dessa gordura 
pode trazer danos à saúde, como 
doenças cardiovasculares. “A lei 
trazia alguns alimentos proibidos, 
e o decreto acrescentou novos, 
para não haver dúvidas. Por exem-
plo, a lei citava apenas salgadinhos 
industrializados, e nós acrescenta-

mos biscoitos salgados tipo aperi-
tivo, porque esses têm teor de só-
dio similar.”

Materiais publicitários sobre 
alimentos ruins para a saúde não 
podem ser expostos no ambiente 
escolar. “Estudos mostram que 
tem aumentado o número de 
crianças com sobrepeso e obesi-
dade ao longo dos anos. A obesi-
dade é uma doença crônica que 
pode desencadear outros proble-
mas”, alerta a diretora.

Ambiente escolar
De acordo com a norma, o 

ambiente escolar compreende as 
cantinas comerciais no interior 
dos colégios; as ações realizadas 
por docentes e alunos para arre-
cadação de fundos para promover 
festas, como formatura, eventos e 
gincanas; e a faixa de 50 metros 
de extensão a partir dos portões 
de acesso de estudantes.

As diretrizes não se aplicam às 

comemorações e festas dentro do 
ambiente escolar, desde que estas 
integrem o plano político-peda-
gógico, que define as atividades 
previamente. “Se o plano inclui a 
festa junina, nela poderão ser ven-
didos produtos como refrigeran-
te. Um hábito alimentar saudável 
não é formado apenas por proibi-
ções. A criança precisa entender 
que o consumo de alimentos me-
nos saudáveis deve ser eventual”, 
explica Flávia.

Além disso, na área dos 50 me-
tros, ambulantes ficam impedidos 
de vender os produtos proibidos 
pela norma. As exceções são mer-
cados sem consumação no local e 
restaurantes.

Segundo o decreto, a fiscaliza-
ção e o controle sanitário das can-
tinas cabem à Secretaria de Saúde. 
De acordo com a pasta, um pro-
grama será montado para definir o 
cronograma de inspeção.

EDUCAÇÃO

Só alimento saudável
CANTINAS FICALIZADAS

Cantinas escolares têm 90 dias para ofertar apenas produtos saudáveis 
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

Guará no  
Roda de Boteco

Está acontecendo em Brasília, 
até o dia 5 de dezembro, a sexta 
edição do projeto Roda de Boteco. 
A competição entre os "Botecos" de 
várias regiões do Distrito Federal 
visa promover as cidades, estimular 
a gastronomia típica de boteco e 
o resgate da boemia. Ao todo, são 
30 estabelecimentos inscritos com 
petiscos no valor de R$ 29,90 e 
com direito a bônus: a primeira 
cerveja é grátis. E o Guará está bem 
representado no Roda de Boteco 
com seis representantes: Ceará 
Carne de Sol, Chalé do Traíra, 
Savassi Carne de Sol, Solanos Sport 
Bar, Solanos Whiskeria e Cacharia 
e Sossega Madalena. Participe, 
aproveite e avalie os petiscos.

Comunicult
Neste sábado (28), a partir das 10h, na Casa da Cultura do Guará 

(ao lado do Ginásio do Cave - Guará 2), acontece o projeto "Comunicult 
- Comunidade & Cultura". Na programação palestras, recitais de poesia 
e shows com as bandas Kábula, Madrenegra, Os Matrapilhos, O Dia D, 
Peteando Macaco e muito mais. Os 100 primeiros que chegarem ao local 
vão ganhar CDs e DVDs da banda Kábula. A entrada é franca!

Pedal solidário 
No dia 14 de dezembro, com concentração a partir das 19h, no 

estacionamento da Academia Água Vida, acontece mais uma edição 
do Pedal Solidário "Nós Que Amamos o Guará". O evento vai reunir 
os grupos de pedal noturno Lobo Guará, Hdal, Capitão Bike, Giro 
Bike, Calangos do Pedal, Pedala Guará e Chicos Bikes. O evento conta 
ainda com o apoio da Administração Regional do Guará, Jornal do 
Guará, Rádio Guará FM, Rádio Federal Web, Associação Brasiliense 
de Bicicross (ABBX) e da Academia Água Vida. O objetivo do pedal é 
arrecadar brinquedos para atender entidades que cuidam de crianças 
carentes. Todos poderão participar do circuito que será realizado dentro 
do Guará e contará com o apoio do Detran e da Polícia Militar. 

Rapidinhas
* Usuários de drogas e álcool 

estão usando as arquibancadas 
entre as pistas de Bicicross e 
Skate. Os atletas estão se sentindo 
intimidados.

* No próximo dia 2 de 
dezembro, às 10h, a comunidade 
do Guará vai abraçar o Hospital 
Regional do Guará. A comunidade 
vai protestar contra o fechamento da 
pediatria do hospital.

* O ex-administrador Carlinhos 
Nogueira, que disputou as últimas 
eleições pelo PEN, agora é da Rede. 
Em conversa com este colunista, 
Carlinhos disse que vai lutar para 
que a poligonal do Parque Ecológico 
do Guará seja definida.

* A líder comunitária Célia 
Caixeta está realizando um projeto 
muito bacana na QE 46. Está 
envolvendo crianças no plantio de 
árvores na quadra e cada árvore 
plantada recebe o nome de uma 
criança que fica comprometida 
em regar e cuidar da árvore. As 
crianças, além de noções de 
cidadania, estão aprendendo desde 
cedo a importância de preservar o 
meio ambiente. Um exemplo a ser 
seguido!

Parque 
Ecológico 

No próximo dia 4 de 
dezembro, às 19h, no auditório da 
Administração Regional do Guará, 
acontece a audiência pública 
que vai debater a implantação 
definitiva da poligonal do Parque 
Ecológico Ezechias Heringer. 
Além da presença de diversas 
lideranças que lutam pela 
implantação definitiva do nosso 
parque, a audiência vai contar 
com a presença do advogado 
Mauro Heringer, neto de Ezechias 
Heringer. Mauro prometeu doar 
um projeto de revitalização para o 
parque. 

O Parque Ecológico Ezechias 
Heringer também foi destaque, 
na última segunda-feira (23), 
na coluna “Mais Brasília”, da 
jornalista Marcia Zarur, e que vai 
ao ar toda segunda e quarta na 
rádio CBN. A coluna falou dos 
maus tratos que o parque vem 
sofrendo ao longo dos anos, do 
crescimento de invasores e da 
perda de áreas do parque para a 
especulação imobiliária. Marcia 
Zarur falou da importância em 
preservar o parque para que a 
qualidade de vida em toda região 
não corra mais riscos.  

Daniel Godê, de apenas 17 anos, é o representante do Guará 
na etapa Distrito Federal do Mister Continente. O Concur-
so vai eleger o homem mais belo da cidade, que representa-

rá Brasília no Mister Continente Brasil. Daniel tem 1,80 m de altura, 
é morador do Guará e conta com o apoio dos empresários locais. 
Para acompanhar o candidato, basta acessar a sua página oficial no  
facebook: Mister Continente Distrito Federal-Guará.

Mister Guará

Marrentinho é vice no Sulamericano
Atleta guaraense perdeu na final, mas traz mais uma medalha

O atleta guaraense Luiz Marrentinho voltou 
a se destacar em competições internacionais, de  
conquistar em maio, no Paraguai, o Mundial de 
Taekwondo na sua categoria, e o  Open Cidade 
Maravilhosa, em outubro. Na semana passada, ele 
chegou à semifinal no Sulamericano, em Lima, no 

Peru, mas perdeu a luta final para um adversário 
muito forte.

Marrentinho se prepara agora para as duas úl-
timas competições do ano,  a Copa do Brasil e a 
Seletiva Olímpica, em João Pessoa (PB),  de 10 e 
13 de dezembro.
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GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO 

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 580,20

NOTURNO
R$ 673,86

NOTURNO
R$ 481,01

GESTÃO PÚBLICA 
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 1.131,14

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 476,25

NOTA ENEM = VESTIBULAR
TRANSFERÊNCIAS E 2A GRADUAÇÃO

ou ou

Válido apenas para novos ingressantes no 
primeiro semestre de 2016 e não optantes 

pelo FIES ou FIESP.

Primeira mensalidade

CHEQUE-BÔNUS

GRATUITA

FIES

FINANCIAMENTO PARA TODOS

VESTIBULAR GUARÁ | AGENDE SUA DATA



27 DE NOVEMBRO A 3 DE DEZEMBRO DE 2015JORNAL DO GUARÁ 13 

Meu quiosque minha vida
Parece que não adianta reclamar muito. Cada dia que 

passa vemos surgir uma coisa desagradável aqui no Guará. 
Falar de irregularidades em quiosques virou banalidade.

Devagarzinho, como quem não quer nada, alguns 
espertos estão construindo e ampliando os quiosques. 
Outros já deixando espera para a construção do segundo 
andar, para talvez morar no trabalho futuramente, com 
isso economizando com passagens e aluguel. Isso não é 
uma farra, é um bacanal pra ninguém reclamar de Sodoma 
e Gomorra, sempre aproveitando a inércia dos órgãos 
fiscalizadores.

O Guará com isso parece se transformar em terra de 
ninguém, onde cada um faz as próprias leis e ninguém se 
entende.  A qualidade de vida tão sonhada e defendida por 
muitos está indo para o espaço, talvez por culpa nossa que 
não reagimos diante dos descalabros que campeiam por 
aqui.

Para constatar o que estou dizendo,  basta passar 
próximo ao Edifício Consei ou dar uma circulada pela orla 
do Guará II, mas precisamente no Setor de Oficinas de 
frente pra QE-26.

Com a palavra a Administração !

Natal e falsidade
Fui dar uma volta lá no “Mil e Uma Moscas”. Pense 

num lugar lotado... lotado de moscas que faziam a festa 
quando chegava um freguês, nesse caso era eu.

Pedi uma cerveja, que estava meio morna, mas a sede 
era tanta e como eu queria era molhar a goela, a coisa 
desceu rasgando. Aguentei o tranco e não reclamei para 
não criar um clima e parecer mal educado. Afinal, eu era 
novato na área.

Pedi um tiragosto, enquanto espantava as moscas que 
teimavam em pousar no meu prato. Fiquei pensando no 
Natal e o clima que envolve as pessoas nessa época do 
ano. Particularmente, eu não sou muito fã dos festejos 
natalinos. Pra mim aquele clima de cretinice no ar tira 
qualquer cristão do sério. Muita gente escondida no 
manto da “bondade” achando que as sacanagens do ano 
todo vão ser esquecidas e perdoadas, sendo zeradas para 
que as novas cretinices comecem novamente, como se não 
vivessem nesse mundo. Haja falsidade.

Todo mundo atrás de presentes, os políticos lá na 
encolha só caprichando nos novos valores dos impostos 
que vamos ter que pagar.

Como isso pode ser bom? Nem masoquista aceita!

Foi cidade dormitório
Sentado lá no Porcão absorto em pensamentos, 

estava a lembrar as mudanças que por aqui aconteceram. 
Enquanto eu envelhecia, o contrário acontecia com 
o Guará. De uma vila que muitos maldosamente 
chamavam de “Cidade Dormitório”, hoje transformada 
nessa moderna cidade com seus prédios, casas, parques, 
problemas, descaso...mas nem por isso menos amada por 
seus habitantes, novos ou velhos, o amor por esse pedaço 
de chão é uma coisa que me surpreende. O que não devia 
acontecer, pois nada mais natural amar essa cidade, que 
apesar dos pesares, é a nossa cidade.

Cidade que ainda sofre com a falta de educação de 
muitos, que teimam em jogar lixo na rua e com as chuvas 
entopem bueiros causando alagamentos, quando passeiam 
com seus “totós” não carregam a pazinha e o saquinho 
para recolherem os “mimos” que seus queridinhos deixam 
de presente para que alguns desavisados pisem.

Esse pedaço do paraíso fincado no meio do Planalto 
Central não pode ser alvo de predadores ou aprendizes 
de feiticeiro que usam a cidade, se aproveitam da nossa 
passividade nos dando em troca apenas dissabores.

Nós, moradores, devemos lutar para que nossa cidade 
não vire apenas um lugar para dormir, mas um lugar 
para amar, viver... Essa é a realidade que queremos e 
merecemos!

JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

O tema sustentabilidade está 
em voga e hoje em dia é 
desejável que a população 

pense de forma reciclável em tudo 
que faz. O Bazar das Meninas é um 
projeto social de economia criativa, 
que possui um ambiente dedicado 
à cultura, sociabilidade e educação. 
Em novembro, o Bazar das Meninas 
completa quatro anos e em sua 20º 
edição já é um evento cultural e so-
cial consolidado no Guará.

A ideia central do Bazar das Me-
ninas são as trocas, os interessados 
podem levar peças para troca ou ven-
da. “O bazar é essencialmente de tro-
cas, primamos por isso e queremos 
que as pessoas se divirtam trocando 
e assim se conscientizem quanto ao 
consumo e o uso das coisas”,  explica 
Fernanda Morgani, uma das organi-
zadoras. A venda só é permitida para 
artesãos de produtos próprios.

Cercado de entretenimento, cul-
tura e lazer, o Bazar das Meninas 
leva sustentabilidade à Praça da QE 
17. Com um histórico de oficinas 
e palestras com temas que vão de 
como fazer balões de São João a pa-
lestras sobre plantio de mudas. “O 
intuito é chamar a comunidade para 
aprender de forma criativa e cons-
ciente novas habilidades e saberes 
de forma gratuita”, completa Laila 
Toledo, também organizadora do 
bazar. Nesta edição, a oficina será de 
Turbantes em homenagem ao mês 

da consciência negra.

Atrações
O Bazar sempre proporciona à 

comunidade apresentações musi-
cais, normalmente com bandas re-
gionais e saraus abertos a qualquer 
um que queira mostrar a sua arte no 
Bazar das Meninas. Para o dia 28 de 
novmebro, o Bazar trará a apresenta-
ção de Martinha do Coco, expoente 
do samba de coco em Brasília, as 
Turbanas e Mantendo a Identidade. 
“As atrações musicais engrandecem 
o bazar, por que as pessoas podem 
curtir bandas novas, bandas com al-
gum tempo de estrada e ao mesmo 

tempo artistas que estão começan-
do com o palco aberto”, explica Lu-
ciana Melo, organizadora do Bazar.

O objetivo do evento é reforçar 
o consumo consciente e sustentável. 
Por essa razão, o Bazar das Meninas 
não cobra qualquer tipo de taxa 
obrigatória, o que é comum no seg-
mento de feiras e bazares. O projeto 
que nasceu com as amigas Fernan-
da Morgani e Luciana Melo, e que 
era feito em casa, ganhou a Praça da 
QE 17 no Guará II. Porém, para o 
ano que vem às organizadoras que-
rem alçar novos voos, abrangendo 
outras cidades satélites do Distrito 
Federal. 

Bazar das Meninas comemora 4 anos neste sábado
Feira de trocas, oficina de turbante e samba de coco ocupam a praça

Laila Toledo, Ana Aguera, Fernanda Morgani e  
Luciana Melo, idealizadoras do Bazar das Meninas
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Lazer das antigas lota Praça da 34

Além de revitalizar todo o espaço, inclusive com a instalação de um novo parquinho, o evento  
organizado pela Confraria Guará proporcionou um domingo de lazer para os moradores da quadra.  

A ideia é que todas as praças onde o Lazer das Antigas for realizado sejam reformadas  
pelos organizadores, com apoio da Administração do Guará, comerciantes e moradores. 
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JOEL ALVES Guará Vivo

Ação exemplar dos moradores 
Tem coisas que merecem ser destacadas.  Aconteceu no final do lazer da QE 34. 

Foram distribuídos sacos de lixos para os homens, mulheres e crianças que participavam 
da festa.  Foi emocionante vê-los recolhendo o lixo que estava espalhado pela praça. No 
final do lazer nem parecia que tinha tido um evento naquele local.

O Guará pede atenção
O Guará, depois do retorno natural do SIA, para recompor a cidade, tem uma das 

maiores arrecadações do DF, além disso, temos uma das maiores rendas per capta, 
mas não temos tido a devida contrapartida do governo.  Pior do que isso, vez por outra 
ficamos sabendo de notícias negativas. A segurança, por exemplo, necessita de um 
aumento urgente do efetivo, tanto a Polícia Civil quanto a Polícia Militar e os Bombeiros. 
A marginalidade tem crescido e os poucos servidores da segurança local pouco podem 
fazer. O mínimo de policiais prometido veio ainda menor.

Fazendo do limão uma limonada
Depois do trabalho árduo de pintura dos bancos da Praça da QE 34, neste final de 

semana, alguns marginais picharam e sujaram todo um trabalho feito com carinho pelos 
internos da Funap que servem na Administração Regional. Os moradores, comerciantes 
e o movimento Confraria Guará reagiram rápido e com a ajuda do artista plástico 
Julimar dos Santos, utilizaram o projeto "Adote um Banco" e a praça ficou até mais 
bonita. A 4ª DP foi acionada e já está investigando e no encalço dos marginais que serão 
identificados e serão encaminhados a justiça para repararem o dano. Se forem menor de 
idade os pais ressarciram a comunidade e sofrerão a humilhação de serem identificados. 
Os pais tem um papel importante nesse problema e precisam assumir seu papel na 
educação dos jovens.

O Guará pede atenção II
A notícia da possível retirada da pediatria do Hospital Regional também entristeceu 

o guaraense. A notícia da venda de parte do Parque do Guará também, principalmente 
para o cidadão comum que não conhece o assunto a fundo.  A Administração Regional 
agora, em novembro, ao apagar das luzes do primeiro ano deste governo é que recebeu 
seu administrador que terá um ano a menos para arrumar as coisas e também sofre 
com a falta de pessoal e de empresas contratadas, como as de caminhões e máquinas 
tão necessários no dia a dia. A esperança se prende ao apoio que se esboça vindo do 
vice-governador Renato Santana  e do deputado Rodrigo Delmasso, que demonstram 
esforços para ajudar o Guará. Apesar de tudo o guaraense deve manter a s esperanças, 
participar e cobrar cada vez mais das coisas da nossa cidade.

Agenda
Cinema 

Kinoplex ParkShopping

Preços:
2D
2ª e 3ª até às 17h R$ 21, após às 17h: R$ 23
Quarta-feira: R$ 20 
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 26,  
após às 17h: R$ 28

3D
2ª e 3ª: R$ 28
Quarta-feira: R$ 27
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado: R$ 31

Platinum
2ª e 3ª: R$ 43
Quarta-feira: R$ 43
5ª, 6ª, sab, dom, e feriado até às 17h: R$ 49,  
após às 17h: R$ 53

www.kinoplex.com.br

Casa Park - Espaço Itaú de Cinema� 

Preços:
2D
2ª e 3ª: R$ 24	
Quarta-feira: R$ 22	
Quinta a Domingo e feriados: R$ 28	
3D
Segunda a Quarta(exceto feriados): R$ 30
Quinta-feira a Domingo e feriados: R$ 34

www.casapark.com.br

Esporte

Eventos

Rota 156 - Guará na Rua

29 de novembro
a partir das 7h

Avenida Central do Guará II
entre o Ed. Consei e a 4a DP

Fechamento da avenida para veícu-
los e ocupação por atividades culturais,  

esportivas e de lazer
Entrada Livre

Informações: coletivo156@gmail.com

20o Bazar das Meninas

28 de novembro - 14h
Praça da QE 17

Feira de Trocas
Oficina de Turbantes, Roda de Capoeira, 
Palco Aberto, Martinha do Coco, As Tur-

banas e Mantendo a Indentidade
Entrada Livre

Gastronomia

Allan Mariz canta Roberto Carlos 

28 de novembro - 20h
Ponto 26 - QE 26  Comércio

Couvert R$5
 Reservas 3578 1180

Comunicult

28 de novembro - 10h
Casa da Cultura do Guará 
Kábula, Madrenegra, Os Maltrapilhos, O 
Dia D, Jhamau & Cia, Barganha, Sapiens, 

RA II, Azzarock, Penteando Macaco 
Entrada Livre

MMA FC Xtreme

28 de novembro - 21h
Ginásio do Cave 

Mário CorvoSamurai X Joao Lukas
Nina Tigre X Dalila Morais

Entrada: 2kg de alimento não perecível
Informações: 85901605



1 9 7 5  |  2 0 1 5

1 e 2 Quartos

Residencial Henrique Baeta | Plantão no local

1 quarto - 42 a 44 m² | 2 quartos - 57 m² com suíte | Varanda gourmet

61 3326 2222 
SEDE (SCN Qd. 1 Ed. Number One)

61 3340 1 1 1 1 
208/209 Norte (Eixinho, ao lado do McDonald’s)

61 3562 1 1 1 1 
Águas Claras (Av. Araucárias) 

Acesse o novo site.  
Mais bonito. Mais ágil. Mais fácil.
www.paulooctavio.com.br

Pronto e com habite-se
Águas Claras |  Rua das Figueiras

Lindo de ver e viver
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Faça a sua proposta | utilize seu FGTS

UTILIZE O QR CODE 
E CONHEÇA MAIS


